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. Muito ,. tem escriplo, publicado e fal­
lado sobre elle allamplo, em que se acham 
complicadas as dou principaIs oulturas 
madeireDles: a c&DDa e a vinha. 

Como se vê d'lste aimples enunciado, o 
assumpw DIo pode ser mais.jmportaDte do 
que é, pois que ae prende basiJarmente com 
• economia agrioola, fonte primacial da ri­
queza d'elle dia&ricto. 

Todavia," toda esta disousslo oral e 
eacripta pouoo 'ruoto s.e tem colhido, de 
valor real e pratico, em prol da 10luOlo 
do problema.. ) 

E' qlle e.te problema económico é tio 
complexo, joga oom interesses tio diversos. 
"eLudo simultaneamente a agrioultura, a 
indllleriJ fabril e o commercio exportador, 
que I. torna impossivel satisfazer • todos 
na prbpor9io dos desejos de oada olasse e 
Da conformidade da justiça. 

Dá· .. DeIte caIO a re'produoçlo, mais 
ou .eD4I1 semelhante, das difticuldades e 
CQJlftictos que tiveram ensejo quando se 
quiz legislar sobre a cNe dourieDu: o que 
con&elUava IIDS, de~oDtelltava outros; que­
ri"le beneficiar a regilo_ do Douro, preju. 
dioava-II a regilo do suL 

Do Dorte ao sul ferviam os protestos, 
ai repmeDtlçlSes, até a3 ameaças. 

Sem 1I~ poder chegar a uma solnçilo sa· 
tislatoria, roi o assnmpto trAllsitaDdo de go· 
verno para governo, durant. a vigencia de 
diJferelJtea aituao3es politioas, até que final­
mente ficou arrumado pelo governo dieta­
torial do sr. con,elh:.ieo Joio Franco, do 
melhor modo pouivel, continuando, Dilo 
obstante, a nlo satisfazer a todos os inte· 
ressadol. '". 

terra, tio antiga como a vinha e como esta ' 
ligada á historia da explora9io agricola e 
industrial da Madeira. ' 

O fabrico dI) a5Sucar, quândo produzido 
pelas caDnas madeirenses,é credor do maior 
apreço como valioso elemento que é da in­
dustria e do commeroio, p~rtanto, da pros­
peridade local. 

Mas é indispensavel restringir a cultura 
da cauna enio permittir que as fa~ricas de 
distillaçio, nas freguezias ruraes, excedlm 
do numero das que actualmente funccio­
nam 

Importa lambem fixar o pret;)o do alcool 
destinado ao tratamento do vinho, como se 
praclica na metropole. 

RestA acautelar 03 lidimos inttlresses 
do con/iumidor, que é quasi sempre a vi· 
olima, no meio do embate Curioso dos in­
teresses industriaes. 

Este lado do problema economico .IR. 
gura.58·nos ser o de mAis difficil sulu9io. 

Pobre consumidor! 
Quando A industria se aoha prejudicada 

pelo fisco , pela elev~ão do ousto da ma· 
teria prima ou da mio de obra, recorre o 
expediente de lançar á õonta do commercio 
eIS augmento de despeza. 

'. Quando o Q.ommel'oio é o prejudioado} 
por iguaes ou identicas razões, alija tam­
bem de si os prejllis8s, esigindo do eonsu­
midor a respectiva indemnisaçllo. 

Feitas as contas, quem tudo paga, sem 
de nada 58r culpado, é sempre o cODsumi­
dor. 

Mas esta ultima hypothese fica de re· 
missa parA posterior analyse . --------.------_.-"Vaccaria Sousa" 

Vende-se carne de porco fresca. 
todos os dias e vinho8 de pasto, bran­
cos, tintos, Madeira e excellente8 
aguardentes de varios preços. ' 

Ha tambem o bello chouriç o e 
carne. de porco salgada. (12 8) 

Bilhetes de visita 
Imprmos em mlcbhl& especIal 

(IJI Tiragem 100 por minuto fi J) 
A 300 reis cada cedto 

. LIVRARIA FUNCHALENSE 

(117) 
---- ' ----------~------------

Sem perda de tempo 

TELEGRAMMAS . GOMPANHIA DE TABACOS DA . lADEIRA, L,D 
Ao DIARIO DE NOTICIAS 

53, Praça da Constituição 
. FUNOHAL 

CICARROS "CAMPONEZES" "ALEGRIAS" CICARROS , . 
, ~fJla,fuD" (VirginÜJ.); "Brrtaoas". "Bminon" (Egyptian). · I 'LIsboa, t9, ás 9 .. h. e 46 m. da t. 

'·Lusltan~s". "5t. palll" (Brazil) . . Dam1s580 do m1nlsterlo 
eHARUTOS "Cornelias" e "Hera Idos" CHARUTOS o snr. conselheiro Ferreira do 

JI' venda em tooa 8 parte a 10 e 20 reis cada um Amaral apresentou a EI-Rel a de-
~,..:C> missão do gabinete da sua presi-

"Comte", "Marquis", "Gran Duc" e "Prince': denc~a. . : 
. Marcas registradas E provavel que seja ~ncarre-

r§tlllDzde, rapé, tabaco picGtlo e c1uuutos do povo gado de formar miniSterlo o snr. 
The Company holde large stock of Vlrglntan, Braz'llian, Habana and conselheiro Antonio d' Azevedo 

E ti . f'ÍI....... tt 11 P ' T b d H b C· h' h Castello Branco ou o snr. conse­
gyp an VA6cw8 8S, as we as Ipe o accos a~ . a !,na, 19~rs, w lC lheiro WeQ,ceslau de Lima minis-

ean be 8ecure~ at reasonable p . When purchaa,mg mSlst on bemg shown tro dos nego cios estrang~iros. no 
the C?~pany ~ manufactures. . abinete demissiooarlo, 

Vlsltors Wlll be shown oveI' the factory at any time. g HAVAS. :;. o..... . 
Companhia de Tabacos da Madeira, L!a 

São por elite meio a visados os accionistas da Companhia de que está 
em cobrança a ultima prestação de 25 % até o dia 31 de janeiro proximo, 
no escriptorio á Praça da Oon8tituição n.O 53. Os portadores receber~o em 
troca dos 'recib08 provisorios, os titulos definitivo8, 

Funchal, 16 de novembro de 1908. 
(160) A l)irecçào. 

Prevenção 
A Presidenta da Direcção da As­

sociação Protectora dos Animaes, MiS8 

E. Gordon Corrêa, previne aos Ex.mo
, 

8nrs. so~ios e ao publico em geral 
que está á. sua disposiçã.o para. atten­
der a quaesquer reclamações ou quei­
ias que tenham a fazer todas as quar- ' 
tas-feiras das 12.30 a 2 horas da tar­
de na ca.sa de sua residencia ao La.rgo 
do Collegio. 

Secretario da. Associação Prote­
ctora dos Animaes 

(a) Henrique Houghton. 

Any person desirous of commu­
nicating with the working President 
of the Society for the Prevention of 
C1'ue1ty to Ânimals may address any 
such comIDunication to 1tfiss E. Gor­
don Corrêa, Largo do Collegio, who 
wiIl abo receive personal complaints 
every Wednesday from 12.30 a. m. 
to 2 p. m. until further notice. 
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A Casa do Continente 

,. 
Queijo Flainengo 

a reis 1$200 
Vendem Francisco da Costa & Filhos 

'á Rua do Sabão n.' 36 
. 116 

. . ( 

Assemblêa Geral da Assoclaçlo 
de Soccorros Mutuos---"4 de 
,Septembro de 1862" 

Não se tendo verifica.do, por falta 
de numero, a reunião annunciada. para. 
o dia 13 do corrente, i'é ' novamente 
con focada a Assemblêa Geral ordi­
naria para ô dia 20 do corrente mez, 
pelas 11 horas da manhã, na séde 
da Associação á. rua. do Bispo n.O 3, 
d'esta cidade, sendo a. ordem dos 
trabalhos: 

l.°-Para .eleger a mesa da As­
semblêa Ge~al, a Direcção, Conselho 
Fiscal e a com missã.o visitadora que 
deve entrar em exercicio no dia 1.0 

de janeiro de 1909. I . 

2.o-Leitur~, discussão e votação 
do relatorio e contas da Direcção e 
pa.recer do Conselho Fiscal, relativa­
mente á gerencia do anno nndo. 

Idem, 19, ás 3 h. e 10 m. da t. 

Deml5580 accelta - El-Rel confereÍlcl­
ando com os chefes dos partidos' 

{ 

Sua Magestade EI-Rel o snr, D. 
Manoelll acceltou a demIssão col­
lectiva do mlnlsterio da presiden9 
ela do sr. conselheiro Ferreira do 
Amal'al. 

Sua Magestade está conferen­
ciando com os chefes dos partidos, 
ficando o sr. aonselhelr .. Ferreira 
do Amaral de voltar ao Paço ás 3 
horas da tarde. 

HAVAS, 

Idem: 19, ás 6 h. e 26 m. da t. 

IgnOra-58 quem seja O nODO pre­
sidente do conselho 

Ainda nada ficou resolvido 
ácerca do novo ~hefe do gabinete. 

E' provavel que seja o soro 
conselheiro Wenceslau de Lima 
ou o snr. conselheiro Anselmo de 
Andrade. o futuro presidente do­
conselho. 

Jls conferenclos d'EI-Rel 
Sua Majestade EI-Rel, o snr. 

D. Manoel II 'conferenciou tambem 
com os snrs. conselheiros José 
d'Alpolm, Jacintho Candido e Vas­
concellos Porto •. 

Na hypethese madeirense hl os seguiD­
tes duoontentamentos: do viticultor contra 
o vinicultor, por e.le Dlo lhe pagar pelo 
mosto &aDtO COmO elle desejai do exporta­
dor de vinho Madeira contra o fabricante 
de alcool de mel&Qo, que lhe pede por es­
'e um preço exhorbitantej das fabricas ruo 
rUI oontra a fabrica produotora de assu· 
elr, por esta lhes orear diffiouldadea á re­
eepçlo da aguardente manife,iadaj a, final· 

# meDte, do publico cousumidor, oontra todas 
usas iDdustrias que lhe vendem caro o 

Os dois mais palpitantes . n}' da 
loteria do Natal são os 2661 e 1287, 
que se acham em 8~cieda.de na loja 
Cuba, á. rua. dos, Ferreiros, podendo 
qualquer pessoa entrar com impor­
tancias não inferiOl'es a 2~OOO reis. 

Acaba de receber nova remessa do 
magnifico vinho do Cartaxo, para 340 
reis o galão, a bella castanha, nozes, 
figo8 e grandê variedade de generolf' 
alimenticios, taes como: prezunto, 
paio, chouriço, fari~heiras, banha de 
porco, toucinho, azeitolÍa nova, pas­
sa, bacalhau escocez e sueco, sardi­
nha salgada, fa-va, café, feijã.o bl'Bn­
co, farinha' grape-nuts, e grande va­
riedade de conservas em latas, sabão 
Toilette, cerveja Aguia, Püsener e 
Municl~J e vinho ' de Bucellas, tudo 
das melhores procedencias do conti­
nente e com grandes descontos para 
revender. 

Estão patentes no escriptorio da 
Associação, durante as horas do ex­
pediente, a escripturação e documen­
tos para serem examinados pelos seus 

O aviador Wrlght 
O aviador Wright percorreu 

em Lemans 99 kilometros numa 
hora e cincoenta e quatro minu­
tos. 

ii 

&&Bucar, o alcool ~ o vinho. . 
Ser' empren faoil oODtentar toda essa 

gente? 
NIo o cremos. 
Na veDtilação d'estes assumptos fermen­

tam toda! as gananciás, reCervem todo:J os 
'roiamos individuaes e de classe, e d'ahi a 
diffieuldade da conciliaçlo de interesses tio 
variaveis. 

Temos dite) e perseveramol na opinião 
de que a variedade cul ural é, além d'uma 
medida preventiva contra os possiveis de· 
swrea da agrioQhura, um meio efficaz de 
assegurar a prosperidade eoonomica d'es te 
archipellgo. 

NIo precisamos de restringir II cultura 
da vinha porque nada tem de exhorbitante 
oem de monopolisadora do solo: o que é 
necessario é a selecção das castas, substi­
tuindo a9 de inferior qualidade qlle ahi pre-

Valor 180~000 reis. 
Grande palpite 113 

-----.----._-----------------
Confeita.ria "Alegria" 

Este estabelecimento acaba de re­
ce.ber um grande sortimento de cho­
colate suisso da ca.sa F. L.1Cail1er's, 
em caixas de luxo, e croquettea, assim 
como da casa Pernot, tambem rece­
beu uma grande variedade de biscoi­
tos , em caixas de phantazia. 

N. B.-Este er.tabelecimento re­
cebe encoIDmendas de Bolos do Natal, 
cakes e pasteis, todo os dias, garan­
tindo aos seus freguezes a boa exucu­
ção das suas encommendas. 114 

dominam, depois da antiga invasão do oi- Gran~8 loturl'a ~o Natal ilo 1908 dium e do pbyiloxera, pelas castas finas , U U II 
prodDctoras dos vinhos. generosos, .espe- II 200'.000$000 REIS 
oiae .. , qne deram á Madeira II celebrIdade 
universal que outt'ora disCructou e de que , Extracção a 23 do corrente 
se acha notavelmente decahida. I ~ lI." J:1 ' 

Feito isto, só resta facultar por preço ~i ~wtes e ~ecunos 
modico aos vinicultores as aguardentes de Cautellas a 3~600, 2i400, 1~800, 
tempero e tratamento do vinho de expor- Uí200, 600, 360, 240, 120 e 60 reis. 
taçlo, dift'undindo a proplg~nda inl,1!roacio · Dezenas a 2~400, 1~200 e 600 
nal d'este producto, tanto pal'a The au-
tmenter a vel.da nos mercados actuses coo reIs. 
mo para lhe abrir, sendo possivel, merca- Oem quer ser rico 7 t t I 
dos novos. C 

Embora seja ponto definido que a a- ASA DE LOTERIAS 
guardente vinica é a melhor e mais pro- PRAÇA DA CONSTITUIÇAo,40 
pria para o tratamento de vinho, tendo (34) 
tambem a vantagem de ser a mais barata, 
pode tod~via aceitar-se, para este fim, o al - II 
coo I de cann3. uma vez que o seu preço ~ 
seja equiparado ao do alcool vinico.. I 
tura da canna como a vinicultura. 

LUVAS Por esta forma se favorece tanto a CUl-

1 O que se nã:o pode justificar nem se ex ~ • 
plica satisfatoriamente, é que se pretenda 
proteger aql1eIla cultura, materia prima do 
fabri co do assllcar e alcool, importando-se ' 
do estrangeiro enormes quantidades de me- I 

lllço, a preço vil, para d'elle se extrahir o : 

Luvas de pellica 

Luvas de suéde 
Luvas de seda 

Luvas d'algodão 

alcoo e o assucar. I I " 
Luvas fio d'Escocia 

, Isto é tão logico e coherenfe como o fa- Luvas arrendadas 
cto do assucar madeirense cus lar na Ma- Mitaines de seda 
deira muito mais caro, e quando exporta-
do e sobrecarrf'gado com o cuslo do frete , I Mitaines d'algodão 
dos cal·retos e mais despezas , se vender em ' Mitaines fio d'Escocia 
Lisboa mais barato do que no Funchal. ' I 

A cultura da canna neces ita de ser li - I 
mitada ás zonAS de terreUQ mais apropria­
da!, e quando restringida ás devidas pro- : 
porções, deve ser cuidada e protegida, pois 
é uma das mais ricas culturas da nossa 

flntos de penica 
ULTIMA. NOVIDADE 

BAZAR DO POVO 50 

Acaba de cheg'ar os artigos para 
o Natal, taes como: queijos da Serra 
da Estrella, flamengos e d~ ilha,mal'­
mellada de primeira qualidade, mM­
sas de differentes qualidades, arroz, 
castanha secca. genebra em botijas e 
em frascos, etc" etc. 

Pede-se uma visita a esta acredi­
tada casa situada. ás ruas do Sabão 
n."· 86 e 88 e Esmeraldo 49. (102) 

CASA 
_ Sub-arrenda-se com 8 divisões, 
~"cave" ejardim,á rua dos Ilheos 
n .O Hi. 

Pâ.ra tratar com o sr. 
melino. 

capitão Lo­
(103) 

Os bellos queijos marca VACCA 
As bellas bolachas com crême, 

chá CeylAo, perola , etc. CaU Moka, sÍio 
Thomé e Angola. 

Os bellos licures , o nrdadelro ui: de Bar­
celona, as bellas conservas em mostarda e 
em vinagre, azeites- finos em latlls, garrafas 
e a retalho , as bellas fructas elI) compota, 
a bella ameixa passada, vinho Madeira, os 
bellas CIISCÚS, a bella geleia para meu, os 
beilas • puddingSt Eglah. 

Velas em côres proprias para lapinhas 
etc. eto. 

Is bailas wltlllllS d. Elvas • do Umo. 
Ds bellos prezuntos di YoRs.lrl. 
I afaJuda alllbra Focklnk. 
Só na. 

"Mercearia Lealdade" 

3S-Rua dos Ferrelros-40 
(2) 

• I 

80CIOS. 

A Assemblêa funccionará com o 
numero de' socios que estiver pre-

'" sentes. . 
Funchal, 14 de dezembro de 1908. 

O Vice-Presidente 
(a) Francisco Gomes de la ... ouvea 

Junior. 110 

QUEIJOS 
Flamengo. cada 1$800. 

« kilo 700. 
MERCEARIA INGLEZA . 

3 

l'heoclDro Bt ~e SOUSeL 
R. DA PRATA, 234, 3.° 

Li,boa. 

CASA DE HOSPEDES 'ARTICULAR 
Esta casa está montada em con­

dições 'hygienica$, a [) minutos da es­
tação do Rocio. 

Tem bons quartos para hospedes 
e para fa.mílias. 52 

wc 

Annlversarlos natallcios 
Fazem hoje annos as snr.": 
D . Maria José FranQa Gomes. 
D. Corin. Julia d'Agllfar. 
D. Maria Anna de BeUencourt de Britto 

Seixas. 
D, GeorginA Elmina Pereira. 
E o sr. Abel de Freitas Lomelino. .. 
Conselho superior de obras 

pUblicas 
Este ,conselho vae ser ouvido ácerca do 

pedido formulado pelo sr. Barreiros Car­
doso, para concessão de umll quéda d'agua 
no concelho de S. Vicente. 

• Descanso semanal 
O sr. con&elheiro dr. Antonio Jardim 

d'OliveirA, servindo de governador civil, 
concedeu licenca para que abram hoje os 
diversos estabelecimentos d'esta cidade, A 
fim de poderem fazer as suas transacções 
do Natl!. .--------.. --~------

Canna sacharina Ida Madeira 
Reuniu no dia 16 do corrente a com­

missilo de inquerito á cultura da cauna sa­
charinll e industrias correlati·vas da Madei­
ra. Presidiu o sr. engenheiro Cordeiro de 
Souza, 

• 

... 

11 questBo de Marrocos 
Os governos francez e hespa­

nhol communlcaram aos slgnata­
rios de AIgeciras que reconbecem 
Muley-Ha:ftd como sult~o de Mar­
rocos. 

HAVAS. 

Grande rebaixa de oalçado 
A Sapataria União, á rua d 'Al­

fandega, oontinna na sua grande re­
baixa de calçado, reb~ixa que está. a 
terminar, porisso que ella só durará 
até a presente quadra do Natal. 

E' aproveitar, pois, a occasião de 
comprarem calçado bom e 'barato. 

(135) 

ROTICIAS JUDICIAES 
o snr. Augusto de Macedo Faria que 

concorréu para escrivão do juizo de direi· 
to, obteve !l classificação de 4 M. B. e 
1 B. 

• Festa escolat 
E' hoje que,. como noticiámos, se rea­

liza a festa escolar no Casino P(l. l>ão, esen­
do IIbrilhantapA pela. banda regimental de 
infantaria 27, que, desde o meio dia, execu · 
tará no jardim 11m escolhido programma. 

Por este motivo li mesma b,nda não 
toca no Jardim D. ATI~elia . .. 

_Monte-Pio Madeirense . 
Foram registadas as pensões legadu 

pelos socios n.o, 110 e 99, srs. Francisco 
Paula J!'erreira e José Joaquim da Silva, Il 

favor das respectivas viuvas e filhllS , pOI' 
ninguem mais se ter habilitado ás refo:!ridas 
peDsões em conformidade com o disposto 
nos estatutos d'esle Monte Pio. 

• Agraciado 
Vae ser agra(;illdo com a meJalha de 

Soccorros a Naufragos o sr Carlos dt' V IIS ' 

concellos Sobral, inspector superior das al­
fandegas. 

--,-. ------O . Saxon . 
Este vapor ingl t:! z ch~goll hontpm a 

Southampton, pelas 7 boras dll manbã, pro· 
cedente do Câbo da Soa Esperanç\ e do 
nosso porto, d'onde sahiu na lerça.fo:!ira ui. 
tima . 



DWlIO DI HOTICIAS - Domingo, 20 4e DezembrO de 1. 
• 

LATHST lffiWS OF STRAIBRS DODOSitO dB mo du' Camara dR Lobos , 
ConslliJlled to DE ' I 

BLANDY BROTHERS & c: - -
Sunda~ 20th . Dccemb/~r tll()8 José de Barros . I 

1.1.1 ... Suo» ::m'l\'edat Soutlw.mpton Ao norte o Jardim Pequeno 
yesterday at 7 a. m. I O ,. d' . I 

EIS-

LI. "la PIata»fOl' Lil!lbon Leixõ t II, Vigo, proprletarlO este depo~lt.O re-
Bane RmI Hamburg may be solveu fazer uma grande rebaIxa nos 

'1' !\eus afamados vinhos, vendendo-os, 

O SolINo .. ~unll,ht ... 
o que lia do ..... precio" 

para a lavagem da roupa e 
ele tecido. e para IImpezu 

domestlc ... 
. expected tomOl'J'OW. 

I. I. dlllrll Tradl o, is . th! Chal'geul's a partir d'boje desde 400 reis a 4:'000 
boat to take wine for HaYl'e dlle reis ao galão e aguardentes 'velhas 
ou Thufsday. de canDa desde 800 reis a 1$000 reis 

O .5ablo ".5unllebt .. 
cJ\,urU .. voss,u lavage .... 
c economlsa o V~ dlahefro 

M'm vo. extr8pr d lDIoe ou 

I. I. S. "AlUir" fOl" London dii'ect 18 ao galâo e Jacquet a 250 rcis. 
due on Tuesday. She brillg Tambem tem em deposito a ex-

05 tecidos. 
O ·u SIIII.' .... ~·:'I 

lIeht" toma 
o trab&Jbo s cellen'te tinta Madeira de Cam~~ra de 

cargo. ' L b • I lu......... r 1 A . e I ' o os, a 500 J'eill ao galão, bem como 
••• " ...... " 101' t,le zorcs arrLV S I vinhos espumosos typo (Cltampagne), 

pcaOH 
de lavandeirl 
Dum p .... tempo 
acradavel. from Lisbon on Tueilday. . 

S. I. "Id w for 'L'enel'iffe will call 01 vinjlos licOl'OSO, vinhos brancos e 
'l'hursday. I I tintos para pasto, da Real Companhia 

• I 1 1""- . h ' '1 t .. I Yinicola do Norte de-Portugal que 

Ide boje a U IDa 
loja de lO Sunll,ht " 
e experimentai • 

'. . «mn· 114 t e mal 8 eamer ~l'~'lfl vende a preços excessivamente bal'a­
Southampton on Tuelluay w • 
plenty of room for passengcrs I tos. . • 
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li. S. ,,"*-t CUtll" is themAil steame' - Egualmente possue um completo 
which left So.uthampton )'cster~ i sortimento de bebidas e.-1tl·angeiras, 
d . taes como: Cognac, Whisky Scotcfi, 

LI. l ~~~,. for Lisbon, Vigo, Cher- genebra,Oldtorngin das me1~ores cer­

bourg and Southampton is due vejas nacionaes ~ estrangeiras . 

"'Qn 28th. Todos OB vinhos foram pelo La-
&. a. "hIIIII., for Lisbonj Leixões, Vigo boratorio Central de Analyses Chimi­

Bane and Liverpool is dlle on cas l1e Lisboa, considerados puros 
the 30th. 

Instrucçlo pUb,lica 

S. I. «, ....... » for Bllbia, Rio and 8a11- p~:.a consuma. (141) J<'oi determinado qlle os ' professores pro-
..... visorios dos lyceus, S"empre qne seja aucto-

... tos should call on the 31st. Cuscús a 140 reis aD kilD risada uma segnnda epOCK de 'exames em 
11 "Jlérna" for Pará and Manao$ De flll"inha de trigo da terra e de outubro, prestem·o serviQo de exames, . 

arri\'es fl'omLisbon on the 31st. 1 .. qualidade. S6 vendem a padaria que cldvem assistir, considerando·se esse 
L I. l «flloul') for Brazils anu Rivel' Jardim á rua do Esmeraldo n. ° 5 serviço como complementaI' do Ja epoca or­

dinaria. 
PIate will caU on tl1e 31st. e as mercearias Egualdade aos Moi; 

P .-. -- ...;.---- nhos e Calisto á. rua dos Tanoeiros. Vice-almira~te bervera 
artlclpaçaO , .. (142) O vice ·almirante Cervera, que comman· 

Matheu8 Maria de Nobrega, ex- dou a esquadra hespanhola na desaslrosa 
8odo de ?fIanoe] · Baptista, pal'tici- Novidades! jornada de Santiago, foi mandado pas!,ar á 
pa a todos os s'eus eX,"IO. freguezes A Mercearia Calisto tem á ven- reser\'&, apezar de lhe haver sido reconhe· 

. 't . 'da. prez"ntos até 1 11000 rel's cada um. caido o direito de se conservar no quadro e aWlgos que se con!ltl UHI em 80CIC- ... qp ctivo até 1911. 
dade desde hontcm 14 do cOl'rentt', Pede-se aos nossos estimaveis fre- O facto causou grande impressão na côr · 
com o snr. Ayres de Souza, no guezes a fineza de só requisitarem os te e circulos da marinha. 

atelitr de cabelleireiró á rua de João almanacks na Mercearia Lealdade Ta~cos 
Tavira n .O 26, onde e@pera merecer a á rua dos Ferreiros n.O. 38 e 40 e na A Companhia dos ' Tabacos de Portugal 
comparencia dos seu. antigos elientes. MERCEARIA CALISTO foi intimada a apre~entar o tabaco A pe· 

(106) sagem requerida, ha tempos, pelo advoga-
______________ i, la dos fuoelros-iU , RII d'!lraDdega, HS do dos accionis tas que não concordaram com 

______ -.;.. ___ · ____ ---'(_19_3_)-'- o ultimo relatorio d 'a'illella companhia._ Cosinheiro 
Preci~a-se que saiba bem do seu 

mister. 
Trata-se na.- Villa Lopes .. , lÍAve-

nida de João de Dçus. 127 

Muita attenção 
Manoel G, d08 Santo~ participa 

aos seus freguezes e ao p)lblico em 
geral, que vende excellente vinho Ma­
deira, pelo preço desd~ 300 reis a 
11000 reis ao antigogalão,a sim como 
tinta MadeÍra a 7 00 reis ao galão ·e 

150 reis a gan-afa. 
Fazem-se grandes descontos 80S 

revendedores e á pessoa que comp;·a.r 
de õ galões para. cima, . 

Tambem vende agual·dente de 
canna a pl'eços corumodos. 

Quem pretender (Iil'ija-se á. 
Rua da Alfandega n:" 54 e 56 

. . (31) 
- --------- -
1l0URIVB8!RIA FUNCHALENSE" 

Silva & Ferreira 
Objectos de ouro 

Uma grande variedade que aca­
bam de receber assim como cOi'llões, 

eh j t H 11 o tribunal da Relação conlirmou opa· r smas 9 Y recer da }. I instancia Acerca da legitimida· 
For Sale at I de da acção que um dos accionistas tentou 

CAFÉ MONACO contra a companhia, pelo motivo acima ex · 
posto . 

Jardim PeQueno, .. 5 
- ------- Contribuições 

~·~"F"~I ·~F"""'. \F~e~rr"~az~l Confirma· se a noticia de que o sr. mi · nlstro da fazenda não pro rogará o prazo 
do pagamento das contribuiçôds de rendas 

t 
de casa e industrial, que finda em 31 do 

Rua dos Nettos 'n.O
' 1 a 9 1 corren te mez, e das contribuiçõ<!s que se 

, + vencem no proximo mez de janeiro. 

.. S.pmeraa ';'01 do I:Datllllt': Manobras da :sQuadra allemll 
1 em 1909 
+ Collares F. C, . , .. 170 a garf." A Nulio/lIll ZlJit1.mg, de Berlim, anuua. 
T Verde levemente cia que as manobras 'navaes allemães em 

gazOZO ••••..••• 140 -" 1909 terão o objecti\'o do emprego de mi-
Douro maduro . " 120 (I" nas por imporlanles agrupamentos de for 

B 11 100 I
ças Davaes . 

uce as ....... . f( a D' d 
epOls a guerra ru~so-japoneza a ma-

Azeite extra su- I'inha allemã tem ·se occuparlo eltraordina-
~ perlo .. , ..... 500(lItld.lltro) ~mente da questão de minas, tendo crea-
1 Azeite superior .. 440 " «« do em Cuxhaven uma secção especial de I Superiores vinhos Madeira t+ mIDas. 
.. desde 1,000 o gallão. Novo e,..;-'prestimo 
f Garrafas em todos os tamanhos Lê·se no SeClLlo, do dia 16 do corrente: 
.. .. Diz p n0880 eollega Novidades: l I Cucldura lYlnhada de varlos tamanhas J. ' QTem corrido pa I praQa o boato de que o sr, 
.. ~~ .. ~~+~ .. ~.~.~~+ miDistro dl\ fuenda está negociando um empres· 

51 timo de 2.:100;000 libras, tendo por garantia 08 

_ ..... _iiIIii ... Iõiiii ___ ........ ==iiiiiiõi==-=-... - ..... ''''"__ caminhos de ferro do Estado. Accroscenta-se, 
OTJCIAS DA MAlU HA até, que o mercado cambial estájá descontando 

a operação, tendo como conseqpencia a subida 
de cambio qne ja hontem ficou a 43. 

Niio sabemos o fundamento da noticiaDo Foi mandado louvar o commandante da 
cadeias, brincos, braceletes, ele .. tu- cauhoneira.torpedeira T"jo, capitilo.tl'lleUle 
do em ouro de lei. sr. I v('os Ferraz, e toda 14 tripulação, pelu -Providen cias 

Bonitas bLugalas com . ca tão de t'slado em que o nA\Oi o se encontra e pelas 

Prata e estojo completos, ]ll'oprios Doas provas que deram de inst rueção pro-

O recalcetamenlo de parte da Estt'ada 
Monumental não evitoll um rombo que all i 
havia junto á ponte do mesmo nom~ e que 
formava uma pôça em ooca3ião de chuva, o 
que difficulta o transito. 

fissional. 
para brindes; um col1u~sa.l sortimen- ----_a_---:c:---
to de relojoaria, tanto para o bolso Corpo de poliéia 
como dfl cima de meza, pOi' preços Foram houtem inspeccionados Firmo da 

Encllrnação, José Pereira Junior, Jos6 Go 
Pedem-se providencias. ., 

Kalendario sem competen<:ia. 
(99) 14- Rua da Carr~ira - t6 

Cadeiras antigas 
Vende-se na. ca. a de p enhores 

Rua. do Esmeraldo n.o 18. 
(140) 

mes, Autonio Gonsalves d 'Abreu e Jo110 
Gomes Camacho p~los 51'S. dl·s . delegado e 
sub-del.egado de sllude,Nuno ~ilvesll'\! Tei­
xeira e Carlos Leite Monleil'o , pllra se pro 

A nUD(,iarl?m ",obre o estlldo physiuo d 'aqt'tel· 
les concorrentes ás vagas existentes no cor­
po de policia civil. 

Do sr. José Barros Camacho recebemos 
um kaltmdario para 19U9, da acreditaJa 
tirma Hu/'ke,', Sunmllr & C.o, fdbricaut<;8 
de motores, maohinas a vapor, prensas COn­
tinuu, debulhadoras, ceifeiras, desnatadei 
ras etc., etc., o que muito agradece~os. 

c. z:a::w Q . _ ESi w. 
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QUARTA PARTE 

NO fUNDO DO CORAÇlo! .•• 

Esclarece-se o passado 

Teria então que perdoar ú culpada, á iufame 
que lhe conspurcára o nome I ... 

Que horrivel dilemml1: on consentir na morte 
da filha, ou passar uma espooja pelo pa8sado 
aviltant6 da cODdessa. 

1\1111 a filha teria a. mãe pam 1\ consolllr, te· 
ria a. mãe para a. cu ru. 

Sim, sim, deijalJpar~ceria novamente . 
Assim era preciso, visto que eUe t!ra iIIPO' 

tente pera lhe W!segurar a feli cidade. 
Ab l . . . II esteH p6n~amtnto8 I) corllção con' 

frangia se, retalhava·o uma dôr sem nome e 08 
seu80lhoR, que desde tanto tempo niio derrama-

• 

• 
"am uma lagrima, ench,ram·se de pranto. lencio: 

Não'causaria a morte da filha . -Não re~pond6s! 
N'essa tllrde, portanto, co~municar . lh e . hia O conde fez um esforço: 

a Rua resoluçíio . -Ouve l .A..rlette, quando aJlucinado pelo odio, 
E, depu i~, estaria acabado. sedento de Tingançl\ ... deixei o pa acio da AVeI ' 

Ora, tora alguns minutos lllai~ turde que se nida do Bosque .. . leva\'1\ commigo duas crian­
realisára a vi.itu dI) Maul'icio Nautennes n ~ villt!.» ças: tu e um pobre innocente votado ao abando· 
::l . Pedro. no . .. II. mizeria .. ,á. morte talvez .. . 

Alguns minutos mais tarde, que filltllmellte «Feli:Lmente Deus \Oolal'a por eIl6 . .. Dt:u8 
o passado se esclarecera. poupou-me ao remorso de um crime que nada pu-

Que conhecera o erro medonho em que vi· dilL resglLtar. 
·verll durante wais de vinte ann08 . «Do pobre pequeniuo, sem familia, sem . pa-

.t: eis que voltando de acompunhar ao \'etiti · tria, fe~ Deu8 um homem lel\l e "alente ... Se 
bulo o filho do banqueiro ° 8e apercebeu de Lola, não fosse elle, poderiu eu voltar para Pal'is e 
que, tendo erguido o repo8teiro se cOIl~ervava pretender lilcfloQar Q perdão de tua mãe? 
d.:ante d'elle, pallidll e tremula. LaIa tinha empallidecido. 

O conde repetiu a pergunta. -Ah!. .. bl\lbuciou . . . Deus 8ab~ onde eUc 
-ArleUe ... tu estava8 ali . . . no comparti. estará a esta hora . 

menta contigua. . . ,,'fornal 0·hem08 a \' ~rl' .. . 
u Ouvi~te tudoi' A sua voz velava se. 
A joven nã.o procurou oeg r. A felicidade que sentira no receber a uoticia 
lJoofe8sou : : ,Ia innocencia da mãe era, agora, empanadl\ por 
-Sim, pae. uma sombra. 
- Então .. . 8abes . . . Porveuturtl, exitite o' este nmndo felicidade 
-Que minha mãe e~ta innocente ... que é perfeita? 

uma santa e uma mart)·r. Boris era seu primol . . . 
Febrilmente accrt:scentou ; Nilo Ibe era pClibibiuo amal ·o. 
- Vamos partir immediatamente,.. vamos Se elle ali estivesse ... dirigir·se-Ihe·hia ea· 

para o pé d 'eJJa tentar oom a .nada .. presença . . . pOlltaneamente .. . coJlocaria a sua mlio na d'elle . 
com as nORsas cariciu ... fazer ·lhe esquecer os E dOesta vez nada OR teria separado. 
annos de injuito8 8oJ}'riwentos. Seriaw um do outro. 

E como IIbsorvido, dir'86·hia, por profundas 01'1\ .•. Deus, sem duvida, o nilo queria-e 
e immudavei~ reflexões, que o pae guardaese si- querel·o·hia alguma vez?:-"ibto que seis mezes 
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CARTA.. NOTICIAS MILITARES 
... Sr. Director. 

Rogamos a V. .. a fineza de publicar 
no seu mui 1ido jornal a inclusa copia da 
carta que Desta data dirigimos ao Trabalho 
eU/lião, pelQ que nos confessamos desde 
ja muito gratos . 

A f\llha offidal publicou um decreto con­
cedendo aos officiaes e pra9llS das furças 
milital'es do ultram"r 9u<! se impossibilita· 
.rem, por motivo d~ d'! j!lstr ·~ oc.!urridu em 
s'!rviço, e ás famili:ts uus qlle v nham a fal­
lecer, , tambem pO l' motivo' de desastre ou 
de molestia' endemica adqu irida cm serviço 
de campanha, 03 direitos que gosam 03 offi­
ciaes e praças do exercito do l'cino destaca-

De V ... etc. 
.Blalldy B,'othc/'$ & C. o 

Madeira, 19 de dezembl'o de 1908. 
Ex. mo Sr. Director do 1~'abalJlO e União. 
Tendo sido ch:1mada a nossa attenção 

dos uo ultramar. . 
Recompensa assim o Estado os serviços 

prestados pelos militares naquellas condi­
Q()es, provendo tambem á subsistencia das 
familias dos que falleçam , concedendo· lhe:! 

para uma local inseria no ullimo nJJmero 
do iornal de V. Ex,·, em qlle nella seaffir­
ma-que a cotnpanh-ia dOI vapOI'C$ de I'e­
orllio qll8 veem qo pOI·tO do Funchal paga 2 
ICMUillg. pela COlldllCção de cada pUItSt1gei· 

' ''0 qUd vem a 16/'/'U, mas que a ({gel~ci'J ?'el!' 

p~ctilJa ,6 dá ao. C(/t/'wdrOl 1 1/28C/lilUllgs, 
6 que ha unia luncha que cOllduz pauagei­
''o. Bem utur lIlt1tricltl"da para esse fim, 
temos a informar a V. Ex . ~ que nós, como 
agentes <W maior numel'o de vapores d~ re· 
creio que visita~ o nosso porto , satisfllze­
mos a mesma iro portaocia ' q ue as compa· 
nhias pagam, e que todas as embarcações 
de tr:ansporte de passageiros que emprega­
mos se acham devidamente registadas na 
Capitania do porto e Alfandega do Fun · 
cnal. 

pt:usões. . 
Esta disposição , na parte ref<!rente á 

molestia endemica, só é applica\'el quando 
ella sej.udqnirhla cm serviço de campanha. 

- Pelas juuta, hospillllucs de irlspecçio 
que se realisararu no hospital militar per­
manente de Lisboa nos dias 16, 28 e 30 
de novembro ultimo, fui julgado com ap-1 
tidão physica necessaria para alferes de in­
fantaria de reserva, o 2. o sargento Antonio 
Joaquim Mesquita Spranger, conforme ha­
via sido determinado pt!la secretaria da 
guerr~ em nota de 11 do dito mez. 

Este sargento esteve em observação no 
hospital da Estrella desde 16 a 27 de no­
vemb,'o findl' e por cllrta ultimamente re· 
cebida, deve ir á proxima assignatura re­
gia o decre to promovendo-o áquelle posto, 
por se achar ao abrigo do ~ 2.0 do artigo 
4. o do regulamento de 19 de olltubró de 

De V. Ex.· 
Att. o. Veneradores 

Bland!f Bt'otlters de C.O, 
e 

Casamento de el-rei D. Manoel? 
Um despacho de Berlim para o .New· 

York Herllld. di~: -Corre a interessante 
noticia de que progridem as negtlciaçõas 
entrJj. as côrtes Ide Lisboa e de POlsdam 
n'um verdadeiro a§sufupto de familia. 

O rei Manoel tem no seu curto reinado 
conquistado excellentes sympathiasj a prin. 
tleza Vi\!toria Luiza, nica tilha dos impe­
radores, é o idolo de se.lIs paes que leem 
procurado fazer d 'ell a uma esposa ideal. 
Elia entrou no seu 17 .° anno d'edade. 

E' ~uito possivel que o rei Manoel, em 
occasião opportuna, fllça uma demorada vi· 
sila a Bel·lim. 

----------~-~---------Marinha de guerra allemã 
Acaba de. :ser lançlldo ao mar em Kiel 

o novo couraçado allemão POBell, 
Em dez mezes a Allemanha lançou ao 

mar oinco couraçados typo Dreadl/ought 
(março.dezembro de 1908) e são os coura­
çados NUBlau, Westfalen, Rheil~land} Blu· 
cher e P08ell. 

• 7:000 contos de reisl 
O Estado deve sete mil con 'os de reis 

ao municipio de Lisboa! 
. . 

Espectaculo de variedades e 
concerto musical ' 

Como já dissémos , é hoje que se r<!alisa 
pelas 2 horas da tarde, no salão·theatro do 
Atheneu C01nmel'cial do Funchal, um espe· 
ctaculo de variedades e concerto musical, 
a heneficio d'uma familia pobre~ que se 
acha entre nós.e destia transportar-se para 
Lisboa. -Para Vigo e Bremen 

Procedent~ de Buenos Aires é esperallo 
no nosso porto a 23 do corrente, o vapor 
allemio OldeflbUl'g, com destino a Vigo e 
Bremen. ., 

Talhos 
Os vendedores de carne dos lalhos d'es· 

ta cidade promelleram hontem ao guarda 
civil n.o 1:,1, que não venderiam ·mais .carne 
em mau estado de oqnserv&ção e que cou · 
servariam pe:manentemente os seus talhos 
em bom estado de limpezlI, retirando tam­
b~m os di\'ersos artigos que teem expostos 
á venda nas entradas dus mesmos tlllhos. 

O mesmo guarda intimou·os a que não 
veadessem carnes, cuj,. procedencia não 
fo;se do matadouro atuuicipal, sob pena de 
pa.,gal'em a multa · de 208000 reis ou em 
caso contrario .:;erem (On viados ao tribuual. 

• Cruzador 10. Amelia. 
Chegou no dia lG do corrente a POI't­

Said o crutauor D. Allwlia, que conf"rme 
nOliciámos, encalhou uo canal de Suez. Vae 
entrar alli, na doca secca, a fim de rece, 
ber as reparações de q ue carecer. 

ÍI 
L.icenças administrativas 

Foram concedidas licenças a Julio de 
Freitas, á rua das Hortas, para ter aberto 
o sen estabélecimento depois da hora do 
recolher; a João blaria de França e Sousa 
e a João Fernandes Mendes para venderem 
fogo chillez e ~'arlificio nos seus es lauele· 
eimentos á fregnez.ia de &,tnto Antonio. 

• 
Boato desmentido 

Já foi officialmenle desmentida a noti­
cia da projec tada v iagem d 'Él-Rei á AlIe­
manha . 

ante8 8e tiDham IIfllstado do mancebo . . . que o 
tinham deixado partir, ninguem podia dizer 
para onde .. . 
. Em presença do qual talvez nunca mais se 
encontrasse, 

Mas Lola expulsou este pensamento desola­
dor . .. terrivel. 

Devia vencer os e.cl'upulos do pae . 
Do pae ... tão desgraçauu nOaquelle momeu­

to .. '. mortificado pelos remorsos ... e por quem 
tanta piedade sentia! . .. 

S~, no seu inju~to resentimento' havia sido 
culpado . . . não tinha ja expiado a sua falta com 
Ilonos e anoos de soH'rimento? , . , .. I 

-Ahl. .. disse Lola . ' . é preciso partir . . . 
partir par .. Paris sem Dlais demora. 

O cllnde nlio protestou. 
-Sim . .. ' acquie8ceu elle ... ámnllhãjiL, mi· 

Ilhá. querida . . . Tenho tanLes males a reparar ... 
t\l tens razão. 

«Mlls perdoar-me·ha tua mãe? .. 
«Ah! como eu fui culpado! ... 
Não o disse, maa pensou·o : 
-Custe o que custar hei de encontrar Bo· 

ria . . . e restituil ·o hei a Bua verdadeira miie . . . 
a Yvonne de Lancenayl .. . 

Nilo era mais que justiçaI . .. 

VR 

A ' mercê de uma 'emoção 

Havia quatro dias que Yvonne, a instaocias , 

1900 / 
- o regimento de infantaria 27 ouve hoje 

missa na egreja do Collegio, ás 8 e meia 
horas da manhã. 

-EDconua·se doente no sell quartel o 
tenente de infantaria 27 SI'. José Macia' de 
Fre,itas. 

-Apresentou· se hontem no regimento 
de iufantaria 27, por ter tel'minado a licen­
ça registada que se acha\'a gosando, o te­
nente sr. Alberto Atthur Sal'm ~nto . 

. - Foi nomeado pará fa.zer parte do pri­
me,ro conselho de gue rra o nosso patricio 
sr, Alexandre José Sarslield, teilente ·coro­
qel d 'infllntaria 1. 

-Para mudança ue situação deve ser 
presente á proxima junta o tenente do ~ru­
po de artilharia de montllnha sr. Cesal' Au· 
gusto Bettencourt. -Doente 

Continua gravemente doente em Lisboa 
o sr. :Mario Alberto .l!'. Drolht>, alumno da 
Escola Polytechoica e /ilho 'do sr. dr. Cae­
tano Deolbe. -Posse 

O snr. l.i'raDcisco José ,de Brito Figuei. 
rôa, sollicitado1' na comarca do Funchal 
tomou hontem posse do Ioga r de juiz d~ 
paz do districto de S. Pedro. 

• Chegadas 
No vapor allemllo Cap Roca. chegaram 

hontem do estrangeiro o sr. Buão van Be· 
Deden e sua gentil filha. -Cuscús 

Chamamos a auenção dos nossos leito­
res para o excellenle cuscús que hoje an­
nuncis , no nosso jornal, a c Padaria Jardim. , 
á Tll a do E3meraldo. 

• Compra de draga 
O governo adquirill no Natal : por vinte 

mil libras, uma draga que irá trabalhar no 
canal da Polana, em Lourenço Marques, e, ' 
segundo consta, comprará ainda outra, afim 
dos .trabalhos de dragagem do referido ca· 
nal proseguirem com toda II rl'gnlaridade. 

e 
Tloaeatro 

Os 5rs. Alvaro Barradas (actor) , Isidro 
Nunes (ponlo) e Augusto Silva (corista) 
desligaram·se da companhia de opereta do 
sr . ~rnesto do Vlllle. -Expedição scientifica 

A exppdição slll·african&,- que o presi· 
dente Roosevelt vae emp'reb~nder em coo 
meços de 19U9 é ol'gauisada pelo Instituto 
Smithoniano e será dirigida pelo caçador 
inglez. Kunniugham . Durará um anuo, .Os 
producloS obtidos deverio rigurar no mu­
seu nacional de Washington. Os expedicio­
narios reunirão em Mombaca, d'onde segui­
rilo para o lago Vic toria . Depois atuvessa­
rio a Ubanda, sendo provavel que chegut'm 
a Kharchim em abril de -1910. 

• 
BOAS FESTAS 

Continuamos" receber donativos, • nlo 
inferiores a 500 reis, para a lista dos 
subscl'Íptores rias Boas Festas, donati\·os 
que serão distrihuidos pelos nossos pobres. , 

No dia 25 do corr':lu te publical'emos a 
lista4 dqs srs. subscriptores . 
Transp~he ... , . , , . , ... . . . , . . . lO~OOO 

da irmii, que receava um retorno olfensil'o da 
infame llr~lia, tinha deixado o paltteio da Aveni­
da do Bosque. 

E havia quatro dias que.Magdalena, conse· 
guindo reagir contra a 8ua propria.dôr, s~ es1'or. 
çava para dllscobrir a prova ql1e buscava, a fim 
de mostrar que o miserilvel que continuava em 
Nice a vida de prazer .. . de lououras . . . que 
levava em Paris, não era o filho da irmã. 

Dirigira se novamente li ageucia' Vigilia,que 
jll. fôra . encarregada por ella de lhe procurar o 
marido e a filha, o ex·cond6 Romane Lackau 
e Arlette, isto é, o condtl Ledka e Lola, qt.e, 
sem duvida, hlwillm tomado novos liames, para 
melhor frustrarem as iudagações. 

. A 'cllrca da infancia do pseudo ·Hugo; forne· 
ceu tOd08 os detalhes que conhecia. 

O que ella primeiro qtleria saber era ~e 
Touroier . . . se Peltrot, nm outro, nllo tinham 
tido um filho. 

Deu a di recção da casa da rua dos Peixeiros 
onde ii Julia h"bitára .. . onde ella morrera ... 
depois II da nldeia: a granja Didier, ond6 o Hu­
go fõra confiado á guarda da velha Sophia Sur­
géres ... emfim, o nome de Tournier ... a data 
em que eUe pretendera. ter achado a cl'iança na 
Baviera, elll B1ulllichtlll. 

E como ainda dissesHe que não olharia. a uee· 
peza~, llromettertun lhe que dentro em pouco te­
I'ia com certeza todO$ os esclarecimentos que 
f08Jje pOiiiii vel 'obt~)' . 

( (Jontinúa/ 

• 

; 

• 






